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CONQUISTA DE UMA VIDA 

 

Cheguei à faculdade cheia de dúvidas, 
muito animada, talvez cansada. 

Na idade do “com dor”. 
Dor aqui... dor ali... 

Sabem, as aulas começaram! A dor? Sumiu. 
Sabem por quê? 

Ela nunca existiu! 
Meus neurônios voltaram a funcionar. 

Informações novas, 
conhecimentos, carinhos, 

um abraço, um beijo amigo. 
Eu, feliz como vocês, 
precisava do contato 

de colegas, de pessoas 
que nos mostrassem 

o valor da vida. 
Vivemos na melhor fase, 

tecnologia avançada,  
o homem desbravando o espaço. 

E os idosos? 
Discriminados? 

Hoje somos gente unida 
porque aprendemos 

que a união é urgente 
em ver feliz este povo. 

Esta terra, nosso sangue, nossa gente. 
Somos uma frente forte 

de sacrifícios e de lutas. Conhecimentos mil, 
soubemos criar nossos filhos, fizemos deles heróis, heróis sim, 

porque vivendo neste país 
 onde o desemprego impera 

ainda temos a força 
de orar pelo Brasil! 

 
 

 Silvia H. Carrasqueira 
 (aluna FATI/UNIA) 



 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiramente dedico a DEUS, uma luz sempre presente em minha vida. 

A Marilene Bonitatibus, minha Querida Mãe, pelo exemplo de luta e perseverança, 

pelo amor incondicional pelos seus filhos, por oferecer-me cuidado e estar sempre 

presente em minha vida, incentivando-me a lutar pelos meus sonhos. 

Ao meu pai, Ary de Assis, que mesmo longe vibra com as minhas conquistas... 

Aos meus irmãos João Mário, Luiz Francisco e Maria do Carmo, 

por estarem na minha vida e serem minhas referências sempre! 

Ao meu avô Mario Bonitatibus (in memorian), um exemplo de honestidade e sabedoria, 

que soube transmitir com amor e carinho grandes ensinamentos à sua família. 



 

AGRADECIMENTOS 
 

 

“Não existe o esquecimento total: as pegadas 
impressas na alma são indestrutíveis....” 

Mário Quintana 

 

 

 

 

 

O caminho percorrido para a concretização desse momento contou com a participação de 

muitas pessoas. Quando começo a pensar em seus nomes, há tantos que gostaria de agradecer 

e que soubessem do quão foram importantes e quanto me sinto grata, por isso, em especial, 

agradeço: 

As alunas da FATI/UNIA, sujeitos da pesquisa, pelo acolhimento em nossos encontros e pela 

esperança demonstrada em cada palavra, em cada olhar, em cada sorriso. 

À Orientadora deste trabalho, Profa. Dra. Nadia Dumara Ruiz Silveira, pela sua participação 

na elaboração desta pesquisa acadêmica-científica, seu incentivo e paciência nos momentos 

de baixa produtividade. 

A todos os professores do Programa de Pós-Graduados em Gerontologia PUC-SP, pela 

dedicação, acolhimento e ensinamentos proporcionados a nós alunos. 

A Manoela, pela sua paciência e dedicação em esclarecer dúvidas, lembrar-nos da matrícula e 

todas as normas acadêmicas. 

A Profa. Dra. Suzana A. Rocha Medeiros e Profa. Dra. Luz Alcira, por participarem do meu 

Exame de Qualificação, pela leitura cuidadosa, resultando em preciosas sugestões. 

Aos meus colegas de turma Kasue, Ana Tomazoni, Sheila, Ricardo, Rosemeire, Edith, 

Fabiana Conte, Natalício, Sônia Fuentes, Elisabeth Fleury e tantos outros, pela felicidade de 

partilharmos, ideias, experiências, dificuldades e um pouco de nossas culturas. 

Aos professores e colegas da UNIA, Dagmar, Márcio, Ana Estela, Hânia, Claudia Lopes, 

Marisa, Jeni, Iana, Elaine, Rene, Daisy, Rosane, Maristela e muitos outros que vivenciaram 

minhas lutas, dificuldades e estiveram sempre dispostos a ouvir meus conflitos. 



 

A Izabella, minha amiga querida, que eu chamo de “Anjo da Guarda”, que, com seu 

profissionalismo, sabedoria, dedicação e carinho, ajudou-me a restabelecer minha saúde 

devolvendo-me a alegria e esperança de viver. 

A todos os meus familiares, tios, tias, primos, sobrinhos, que souberam entender minha 

ausência durante a elaboração da Dissertação e pelo incentivo e carinho em todos os 

momentos. 

A minha mãe espiritual Tânia e meus padrinhos Willian e Simone e suas respectivas famílias, 

pelo amor e carinho a mim dedicado. 

 

 As pessoas chegam em nossa vida talvez por acaso. 

Mas não é por acaso que elas permanecem.  

(Anônimo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO 

 

O envelhecimento deve ser compreendido como processo que envolve a interação das 

dimensões biológicas, psicológicas e sociais, além do seu caráter heterogêneo gerador das 

singularidades do envelhecer. O envelhecimento populacional implicou o surgimento de 

novas demandas que devem ser reconhecidas, como as possibilidades de Ser, criando novos 

projetos de vida. Na fase da velhice, o idoso continua a socializar-se, adquirindo novos 

aprendizados e ressignificando os saberes adquiridos ao longo da vida, diante das mudanças 

inerentes ao envelhecimento. Esta pesquisa foi realizada na Faculdade Aberta a Terceira Idade 

do Centro Universitário Anhanguera de Santo André (FATI/UNIA) e teve como objetivos: 

caracterizar a proposta pedagógica e a programação desenvolvida, identificar os motivos 

pelos quais os idosos optaram por freqüentar a FATI/UNIA, sua participação nas atividades, 

além de analisar o significado dessa convivência social, as aprendizagens adquiridas e suas 

repercussões na condição de vida destes frequentadores. A pesquisa de campo, de abordagem 

qualitativa, incluiu a realização de entrevistas com 07 idosas, cuja média de permanência na 

FATI/UNIA era de sete anos. Os dados obtidos revelaram que as atividades oferecidas 

proporcionaram às idosas possibilidades de reflexão e abertura para mudança de 

comportamento. As novas aprendizagens adquiridas resultaram em maior acolhida pela 

família, melhora da autoestima, e descoberta de novas potencialidades necessárias para viver 

em plenitude a sua velhice. 

 

Palavras-chave: envelhecimento, educação permanente, idosos aprendizes, múltiplas 

aprendizagens. 

 



 

ABSTRACT 

 
Aging should be understood as a process involving the interaction of biological, 

psychological and social dimensions, in addition to its heterogeneous character, which is 

responsible for the singularities of aging. An aging population means the surfacing of new 

demands that must be recognized as the possibilities for those individuals creating new life 

projects. At this stage, when faced with the changes inherent to aging, the elderly continues to 

socialize, acquiring new learning tools and finding new meanings to the knowledge that has 

been gained throughout life. This research was conducted at the Open College Senior Center 

Anhanguera at the University of Santo André (FATI / UNIA). Its main objectives are to 

characterize pedagogical guidelines, the curriculum developed, to identify the reasons behind 

the choice of the elderly to attend FATI / UNIA, and their participation in curricular activities. 

In addition, it is meant to analyze the significance of social interactions, learning experiences 

and their impact on the living conditions of these “students”. This field research, using a 

qualitative approach, includes interviews with seven elderly women whose average stay at 

FATI / UNIA was seven years. The data gathered showed the activities provided the elderly 

possibilities for self-assessment and an openness to change their behavior. Their newly 

acquired learning skills resulted in better acceptance by their families, improved self-esteem, 

and found new strengths needed to live fully satisfying lives in their twilight years. 

 

Key-words: aging, lifelong learning, senior learners/students, multiple learning experiences. 
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INTRODUÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 

“Quando jovens, estudamos visando 
à realização do futuro; na terceira idade, 

estudamos visando à modificação do presente”. 
 

 (Altair S. Castellano – aluna FATI/ UNIA) 
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INTRODUÇÃO  

 
 

 
 

 

  

 

 

 

uando iniciei na carreira de docente no Curso de Graduação em 

Enfermagem, do Centro Universitário de Santo André (UNIA)/São 

Paulo, ministrando a disciplina de Saúde do Adulto e Idoso I, cuja 

programação inclui temas relativos ao envelhecer e ao impacto que certas patologias causam 

no idoso, constatei que necessitava obter mais conhecimento sobre o processo de 

envelhecimento nos aspectos biopsicossocial.  

Este desafio pôde ser enfrentado quando ingressei no Programa de Estudos 

Pós-Graduados em Gerontologia, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-

SP), escolhido, em especial, por ser um curso interdisciplinar, cuja proposta visa ampliar a 

formação de profissionais de todas as áreas, tendo como eixo norteador o ensino e a pesquisa 

no enfoque no social. 

Desde o início do curso, interessei-me por estudar a realidade da Faculdade 

Aberta a Terceira Idade (FATI), do Centro Universitário de Santo André, instituição de 

ensino onde desempenho a função de docente. Tal estudo propiciou-me identificar as 

atividades que a FATI oferece aos idosos que a frequentam, bem como desvendar como esta 

instituição propicia as condições diferenciadas de redefinição dos papéis a serem 

desempenhados por pessoas deste segmento etário. 
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Embora a visão da velhice como uma fase de decadência e improdutividade 

ainda predomine na sociedade, as Universidades da Terceira Idade (UNATI) ou as Faculdades 

Abertas a Terceira Idade (FATI) têm mudado este conceito, agregando idosos e oferecendo 

múltiplas oportunidades de convivência e atendimento às suas expectativas e necessidades, 

além de constituir-se num espaço de desenvolvimento pessoal e alternativas de inserção 

social, pela educação. 

A educação para adultos maduros e idosos deve pretender no mínimo, 
incrementar os saberes e conhecimentos; incrementar os saberes práticos, o 
saber fazer, o aprender e seguir aprendendo e possibilitar o crescimento 
contínuo, as relações sociais e a participação social. (Cachioni, 2003, p. 46) 

 
A educação ocupa um espaço importante em todas as etapas da vida dos 

indivíduos, permite aquisição de novos conhecimentos e mudança de atitudes e envolve os 

indivíduos em todas as fases da vida, inclusive na idade mais avançada. Segundo Cachioni e 

Palma (2006, p. 1457), “o aprender não é um fim em si mesmo, mas um vínculo através do 

qual uma pessoa pode encontrar uma variedade de objetivos pessoais e de crescimento.” 

Os avanços da ciência em geral e, em especial, os estudos da Gerontologia 

revelam que a velhice não pode ser somente associada à ideia de decadência física e de 

doença, além de demonstrarem que atualmente a longevidade é uma realidade que expressa a 

situação de ampliação do tempo de vida da população, mas, nem sempre, é acompanhada de 

qualidade e bem-estar. 

Nesse contexto, a educação deve ter como função básica ser um instrumento 

que favorece a promoção de uma velhice bem-sucedida e com qualidade, no sentido 

biológico, psicológico e social, tendo em vista a expressiva realidade do aumento constante 

da quantidade de pessoas idosas como demonstra os estudos populacionais.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil será o sexto país do 

mundo em número de idosos em 2025, devido a modificações no papel social da mulher, que 
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se caracteriza pela diminuição da fecundidade e, consequentemente, pela queda da taxa de 

natalidade, como resultado dos avanços na ciência e na tecnologia. 

Estudos estatísticos apontam esse crescimento na faixa etária dos idosos, 

indicando que, no período de 1980 a 2000, a população com 60 anos ou mais cresceu 7,3 

milhões, totalizando mais de 14,5 milhões em 2000. A expectativa média de vida também 

aumentou e, diante desta realidade, faz-se necessário garantir a manutenção da saúde, 

proporcionando também uma melhor qualidade de vida (Documento OPAS – WHO 2005). 

Podemos observar que na sociedade atual as pessoas idosas têm buscado novas 

formas de vida e mudanças no seu estilo de viver a velhice no contexto da longevidade. 

Assim, procuram sair do isolamento e se envolvem em práticas coletivas como: atividades de 

lazer, viagens, bailes, teatros e programações como as das Universidades da Terceira Idade 

(UNATI) ou Faculdades Abertas a Terceira Idade (FATI). 

As UNATIs ou FATIs se caracterizam como espaços de acolhimento, com 

projetos que estimulam o desenvolvimento da criatividade e melhoram a autoestima, 

possibilitando a formação de novos elos na vida pessoal da população idosa, tais projetos são 

efetivados junto a diferentes ambientes de convivência comunitária. 

Há uma grande diversidade nos programas das UNATIs ou FATIs, sendo que 

cada instituição define seus objetivos, conteúdos, estrutura curricular, atividades e quadro de 

profissionais, segundo suas concepções e recursos disponíveis. Os projetos existentes 

expressam influências da ideologia dominante sobre o envelhecimento e adotam concepções 

sobre educação na meia-idade e na velhice, as quais nem sempre são concordantes com os 

conhecimentos científicos disponíveis em áreas como a Gerontologia. Cachioni e Palma 

comentam sobre os desafios dessas propostas: 

[...] Não se trata de uma técnica ou tecnologia de ensino, mas de um 
processo de interação, de intersubjetividade, de ajuste de significados para 
que os cidadãos implicados nos processos que colocaram em marcha os 
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dirijam na direção que mais lhes convém. Não se trata de preencher o tempo 
livre, mas de satisfazer as necessidades educativas e as demandas culturais 
dos idosos [...]. (2006, p. 1464)  

 

 

Ratificando as afirmações anteriormente expostas, convém retomar que esses 

programas têm proporcionado oportunidades para os idosos viverem em plenitude, 

participando de processos interativos na busca da sua inclusão em ambientes de convivência 

coletiva, e assim propiciar que esta etapa da vida possa ser mais feliz. Estas situações indicam 

que há predisposição e interesse para aprender sempre. Como aponta Jordão Netto e Sá:  

  

[...] Existe uma dinâmica própria dos seres vivos, confirmada pelas 
biociências, que é a aprendizagem contínua. [...] Privar quem quer que seja 
da informação e da educação significa decretar a sua causa mortis. Educar 
tem se constituído na mais avançada tarefa de emancipação individual e 
social, rumo à plenitude [...]. (2005, p. 270) 

 
 
 

Freire amplia a ideia de aprendizagem contínua argumentando que “é na 

inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação como processo 

permanente. Mulheres e homens se tornaram educáveis na medida em que se reconheceram 

inacabados” (1996, p. 58).  

Considerando as palavras deste sábio educador, as UNATIs e FATIs podem 

propiciar aos idosos o aprendizado de novas aptidões, o que pode favorecer seu 

desenvolvimento como pessoa, além de fortalecer suas relações sociais, como a convivência 

com amigos e familiares que passam a aceitá-los, reconhecendo e incentivando seus 

potenciais, compartilhando da sua nova condição de vida. 

Para que o espaço educativo proposto pelas UNATIs e FATIs se amplie e se 

enriqueça, há necessidade de estudos das diversas propostas pedagógicas oferecidas, como 

também é preciso investigar as possíveis influências sobre o aprendizado do idoso. Somente 

assim poderemos, através das pesquisas na área da Gerontologia em sua interface com a 

educação, compor novas concepções educacionais, como também contribuir para a melhoria 
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do acolhimento deste idoso que procura sair da inatividade e do ócio impostos pelas 

convenções sociais, na busca de novas aprendizagens. 

Esta Dissertação exterioriza o empenho em contribuir para a ampliação desses 

estudos, desenvolvendo, inicialmente, reflexões teórico-conceituais sobre processo vital de 

envelhecimento e suas implicações sociais, em especial a educação permanente e a 

aprendizagem como forma de inclusão do idoso. Acrescenta-se a estas sistematizações um 

breve histórico do surgimento da Universidade Aberta da Terceira Idade, abordando em 

específico a Faculdade Aberta a Terceira Idade UNIA, sua missão e projeto pedagógico, tendo 

em vista os objetivos deste trabalho. 

O capítulo final abarca explicitações sobre os procedimentos metodológicos 

adotados na pesquisa de campo e a apresentação dos resultados da análise dos dados coletados 

em entrevistas, cuja finalidade se centra na caracterização do perfil dos idosos, suas vivências 

e aprendizagens adquiridas na FATI-UNIA, identificando as repercussões desta experiência 

em suas vidas. 
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CAPÍTULO I 

ENVELHECIMENTO: UM PROCESSO DE VIDA 

 

 

 

 

 

O tempo se mede com batidas. Pode ser medido 
com batidas de um relógio ou pode ser medido 

com as batidas do coração... 
 

 (Rubem Alves) 
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CAPÍTULO I 

ENVELHECIMENTO: UM PROCESSO DE VIDA 
 

 
 

 

 

 

tualmente os estudos sobre o envelhecimento despertam 

interesse das diversas áreas do conhecimento, entre elas as 

ciências biológicas, humanas e sociais. Cada vez mais os 

pesquisadores querem compreender este processo complexo e contínuo que acontece com 

todos os seres vivos, e que traz as mais variadas implicações para o homem e para sociedade. 

Ao envelhecimento, como processo natural, correspondem alterações 

biopsicossociais que ocorrem desde o nascimento ou para alguns cientistas a partir da 

concepção e continua por toda a vida, até a morte, assumindo várias dimensões. Como afirma 

Goldman (2001, p. 4), “(...) por seu caráter multifacetado, o envelhecimento abarca múltiplas 

abordagens: físicas, emocionais, sociais, econômicas, políticas, ideológicas, culturais . 

O processo de envelhecer se dá de maneira singular e heterogênea, além de ser 

influenciado pelo contexto social em todas as suas dimensões, Goldman enfatiza essa faceta 

ao expor “envelhecimento como processo que ocorre em cada pessoa individualmente, mas 

condicionado a fatores sociais, culturais e históricos” (2001, p. 4). 

A força desses condicionantes presentes na heterogeneidade, que caracteriza a 

singularidades da velhice, intensifica-se pela amplitude desta faixa etária, como explica 

Papaléo Netto: 



 19 

[...] A grande heterogeneidade entre idosos em todos os seus aspectos, sejam 
estes morfológicos, funcionais, psicológicos e sociais, decorrentes, entre 
outros fatores, da grande amplitude dessa faixa etária, que começa 
cronologicamente aos 60 anos e atinge 100 anos de idade ou mais, tem 
originado questionamentos sobre o conceito de normalidade, quando se faz 
referência à população idosa [...]. (2006, p. 10) 
 
 

Neste sentido, devemos afirmar que não podemos simplesmente entender a 

questão do envelhecimento sobre o prisma meramente biológico ou cronológico, pois 

estaríamos reduzindo o sentido desta etapa da vida para toda a humanidade. 

Assim o envelhecimento não pode ser reduzido apenas à fase da velhice, 

devemos admitir que o ser humano carrega em si uma existência, um tempo vivido com 

experiências que se caracterizam, dentre outras, pela dimensão psicossocial, como expõe 

Martins, ao diferenciar as condições “Kronos”e “Kairós” no envelhecer: 

[...] não sou Kronos, isto é, um tempo delimitado por mensurações 
provenientes das pesquisas da ciência ôntica que se esquece do Ser e das 
suas possibilidades [...]. 
[...] somos Kairós, isto é, um tempo vivido em uma determinação consciente 
e efetiva de nossa existência. Uma consciência que é tempo e que indica 
novas direções [...]. (1998, p. 22) 
 

 

Em seu livro, A pessoa idosa não existe, Messy (1999, p. 14) expõe o 

testemunho de um psicanalista a respeito de seu próprio envelhecimento: “a velhice não tem 

nada a ver com idade cronológica. É um estado de espírito. Há “velhos” de vinte anos, como 

há “jovens” de 80 anos”. A interpretação do depoimento depende de um entendimento crítico 

sobre o envelhecimento, como processo e deve ser compreendido por meio de uma interação 

da dimensão biológica, psicológica e social. 

É necessário ampliarmos nossa visão sobre o envelhecer, incluindo o sentido 

da temporalidade como elemento constitutivo da vida. Ao analisar a questão do tempo, 

afirmando que a trajetória existencial não se compõe de “uma série de momentos isolados” 
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Pessini (2006, p.67) ressalta:  

Precisamos questionar a ideologia dos que elegem somente uma parte das 
suas vidas como significativa. Por exemplo, hoje se afirma que todo o 
sentido da vida se encontra na busca da eterna juventude. Nesta perspectiva 
passamos a gostar somente do tempo da juventude, a desconfiar do tempo de 
adultos e simplesmente detestar e rejeitar o tempo que marca o outono de 
nossa vida, ou seja, da velhice. 

 

Refletir sobre o envelhecimento como um processo de vida possibilita construir 

novos paradigmas para o entendimento da velhice e do ser idoso, assim como criar 

alternativas condizentes com as necessidades e expectativas deste segmento, cada vez mais 

emergente e visível. Medeiros (2003, p.188 -189) reforça essas idéias ao destacar: 

O envelhecimento não é um evento com data marcada, mas é um processo 
que se dá durante toda uma trajetória. Nascemos envelhecendo, e durante 
toda a nossa vida sempre somos mais jovens e mais velhos que alguém. O 
envelhecimento é um processo e a velhice é uma etapa da vida. [...] a cada 
tempo as etapas da vida têm um significado. 

 

Na perspectiva demográfica observamos que o envelhecimento populacional se 

caracteriza pela longevidade propiciada pelas grandes descobertas da medicina (vacinas, 

antibióticos, meios diagnósticos, controle e tratamento de doenças), saneamento básico, bem 

como pela melhoria das condições de vida e trabalho. Não podemos esquecer a queda das 

taxas de natalidade e fecundidade da população que também contribuíram na composição 

desta nova realidade, como aponta Neri: 

[...] O envelhecimento populacional reflete, portanto a combinação de três 
fenômenos: redução da natalidade, redução da mortalidade em coortes 
adultos sucessivas e aumento na expectativa de vida na velhice. [...]. (Neri, 
2001, p. 22) 

 

Neri define coorte como um conjunto de pessoas nascidas na mesma época, 

que compartilham experiências socioculturais e históricos, em um determinado período de sua 

vida, isto é, estão expostos ou não a uma determinada condição. 
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Segundo Kalache et al. (1987) apud Freitas (2006, p. 17) nos países 

desenvolvidos, as melhores condições de saneamento, nutrição, ambiente de trabalho, 

moradia e higiene pessoal, entre outros aspectos que caracterizam nível elevado de vida, 

contribuíram para aumentar a longevidade na primeira metade do século passado. 

No Brasil presenciamos este envelhecimento populacional a partir de 1950, 

quando a expectativa de vida era de 43 anos e 2 meses, chegando, em 2000, a 68 anos e 5 

meses (Freitas, 2006, p. 16). Esses índices somados a outras estatísticas correlatas indicam 

que envelhecimento deve ser tratado ou estudado considerando características específicas das 

populações. Mesmo a idade estabelecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) para 

considerarmos uma pessoa idosa em países desenvolvidos é de 65 anos e nos países em 

desenvolvimento de 60 anos. 

Vivenciam-se atualmente grandes mudanças na sociedade brasileira, em que o 

contingente de pessoas com mais de 60 anos cresce a cada ano e, por ser um país de grande 

área territorial, com diferentes culturas e nível socioeconômico diferenciado, não podemos 

generalizar sobre o envelhecimento brasileiro, mas admitir sua heterogeneidade. Neste 

sentido, Nóbrega (2003) apud Freitas (2006, p. 23) aponta que: “[...] O envelhecimento 

populacional brasileiro vem ocorrendo de forma bastante diferenciada nos diversos estados do 

Brasil, associado às profundas desigualdades socioeconômicas [...]”. 

O envelhecer pode tornar-se penoso e ter um impacto maior para as populações 

mais carentes, ou seja, naquelas às quais não foram proporcionados uma boa alimentação, 

saneamento básico, educação e trabalho remunerado. Portanto, as políticas públicas, em 

especial nestes casos, devem ter a preocupação de oferecer condições adequadas de acesso à 

saúde, educação, moradia e segurança em todas as etapas da vida, para que as pessoas 

envelheçam com dignidade 
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Esta ponderação reforça o caráter diverso do processo de envelhecer, e sua 

relação com as condições de vida da população, variáveis segundo seu estágio de 

desenvolvimento local, crenças e valores dominantes nos diferentes grupos sociais. 

Dentre esses valores ainda predomina na sociedade atual, a ideia de que o 

envelhecimento representa perdas em termos biológicos (rugas, diminuição da resistência física, 

lentidão entre outras), estas perdas, que chamamos de fisiológicas, têm um impacto maior se 

somadas a doenças crônicas adquiridas durante a vida. Existem também as perdas sociais, por 

vezes, marcantes, resultantes da aposentadoria, falecimento de amigos, não autonomia devido à 

presença de doenças e dificuldades de adaptação, a situações novas, dentre outras. 

Messy (1999, p. 30), ao estudar a pessoa idosa, demonstra todo o estigma 

imposto pela sociedade ao indivíduo que envelhece, reafirmando a sua inutilidade e a 

degradação da sua imagem corporal. Suas análises expõem o porquê da “inexistência” da 

pessoa idosa, estabelecendo o contraponto do envelhecimento ao valor da beleza, atração 

pessoal e produtividade: 

[...] “Não é belo envelhecer”, clichê que faz o mais jovem berrar: “Melhor 
morrer do que acabar assim!” O velho não se sente, não se vê mais como 
objeto de desejo, impressão confirmada pela sociedade, que lhe sinaliza o 
quanto ele é agora improdutivo, inútil. [...]. (p. 30) 

 

 

As reflexões anteriormente apresentadas demonstram o quanto a concepção de 

envelhecimento e velhice se molda segundo a ideologia capitalista. Assim, o termo “velho” 

carrega conotações negativas, sendo utilizado para reforçar a exclusão social daqueles que 

saíram da cadeia produtiva (Devide, 2000, p. 66). 

A não inclusão da pessoa idosa, por distanciar-se das expectativas pautadas em 

valores materialistas, impõe, ao sujeito, que envelhece a inexistência de um projeto possível 

para o futuro, como afirma Birman: 
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[...] a velhice passou a ocupar um lugar marginalizado na existência humana, 
na medida em que a individualidade já teria realizado os seus potenciais 
evolutivos e perderia então seu valor social. Enfim, não tendo mais a 
possibilidade de produção de riqueza, a velhice perderia também o seu valor 
simbólico [...]. (1995, p. 33) 

 

Estudos científicos revelam a predominância de entendimentos estigmatizados 

sobre o envelhecimento e a velhice, nesta perspectiva, admite-se que, dependendo da faixa 

etária a que as pessoas pertencem, são definidos os comportamentos e papéis sociais que lhe 

cabem na estrutura social. Com base nesta concepção, cabe à criança o dever de ir à escola, 

aos adultos de cuidar dos filhos, aos idosos a aposentadoria e aos filhos de cuidar dos pais 

quando envelhecem. Neri explicita o sentido social desses arranjos: 

[...] Infância, adolescência, vida adulta e velhice são fases construídas 
socialmente, por meio de normas reguladoras que determinam as exigências 
e as oportunidades de cada segmento etário na ordem social [...]. (2001, p. 17). 

 

Diante destas normas reguladoras, que determinam competências durante o 

curso da vida, assim como o desempenho de papéis sociais e o envolvimento em atividades, 

como no caso da fase da velhice, surgem dificuldades como a incapacidade de adaptação a 

situações ou eventos inesperados para a idade, pelo despreparo do indivíduo para responder 

aos desafios que se impõe intensamente na sociedade atual. Essas ideias remetem à relação 

existente entre a força dos estigmas da velhice e a construção da identidade do velho como 

expõe Mercadante (2003, p. 66): 

[...] a identidade de velho, com todos os seus significados depreciativos, é 
produzida e reproduzida, principalmente, na relação com o outro e pelo 
outro. Em outros termos, a identidade é reproduzida na relação de alteridade 
que é fundamento mesmo da construção da concepção de identidade 
individual e também social [...]. 

 

 Ao mesmo tempo, quando temos o cumprimento das normas reguladoras 

dominantes, o indivíduo integra-se melhor, tendo o apoio dos que estão vivendo os mesmos 
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desafios de determinado momento histórico. Como demonstra Neri, “[...] a busca de apoio 

nos iguais, em situações inesperadas ou atípicas para a idade, é igualmente importante para a 

socialização e a adaptação das pessoas [...]” (2001, p. 20). 

As concepções negativas da sociedade referentes à velhice, confirmam que o 

idoso tem seus direitos negados pelo outro que o vê como improdutivo e sem possibilidades 

de participação ativa. Porém à medida que lhe é dada voz e oportunidades, mostra-se 

encorajado a construir algo novo, sendo positivo em suas atitudes e estabelecer um equilíbrio 

entre as mudanças fisiológicas e as possibilidades de vir a SER. Feliz vivendo a velhice 

plenamente. 

A construção do novo deve ser entendida na perspectiva da possibilidade de 

libertação do idoso ao criar e rever seus projetos de vida, considerando as influências de todos 

os tempos – passado, presente e futuro. Lopes (1998, p. 74) reflete sobre a relevância da 

reelaboração do projeto de vida: 

[...] A revisão do projeto de vida, adequando-o à realidade atual, inclusive do 
ponto de vista das condições pessoais, orgânicas e econômicas, aponta para 
soluções criativas e individuais. Defino como sendo um movimento criativo 
a transformação dessas condições em perspectivas de mudança que 
contenham a busca de algo significativo [...]. 

 

Os desafios impostos pelos dilemas desta realidade complexa e plural em que 

vivemos podem ser enfrentados com novas políticas públicas e ações, que envolvam a 

participação da sociedade civil, direcionadas a garantia dos direitos humanos fundamentais, 

dentre eles: saúde, moradia, transporte, trabalho, assistência social e a própria educação. Uma 

nova imagem da velhice e sua concretização depende de todos os agentes que podem 

desencadear estas mudanças, como analisa Lopes (2007, p. 147): 

[...] O resgate da positividade de ser velho está intimamente ligado ao seu 
conhecimento pela sociedade atual. Tão logo o Estado amplie seu papel no 
enfrentamento da inclusão dos mais idosos, mediando ações capazes de dar-
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lhe apoio e instrumentos para frequentar o espaço público, esta dimensão 
pode ser substantivamente ampliada [...]. 

 

A criação da Política Nacional do Idoso e a aprovação do Estatuto do Idoso 

representam conquistas fundamentais. Estas conquistas constituem-se avanços em relação à garantia 

dos direitos e à possibilidade de se concretizar formas de convivência propiciadoras do envelhecer 

com dignidade. Faleiros, ao investigar sobre a realidade do Estado de Direito, em relação à 

legislação voltada para os direitos dos idosos, revela os seus limites e os avanços ao concluir: 

A Constituição e as leis têm o efeito de mudar o sistema concentrador e 
excludente da economia e da sociedade brasileira, mas consolidam e 
ampliam direitos à inclusão no processo de desenvolvimento e de ampliação 
da cidadania. (2007, p. 166) 

 

O estudo realizado enfoca, também, a realidade da cidadania dos idosos no 

Brasil e desvela o sentido histórico – político do protagonismo deste seguimento ao abordar: 

A promoção da cidadania é um movimento de reconhecimento do ser sujeito 
na construção de sua história, por meio da participação política e por meio 
da garantia do exercício da autonomia e das condições para que ela se efetive 
num estado e numa sociedade de direitos democraticamente construídos. 
(Faleiros, 2007, p.166) 

 

Neri (2007), em sua pesquisa sobre Idosos no Brasil: vivências, desafios e 

expectativas na terceira idade, constatou que o Estatuto do Idoso é uma importante ferramenta 

de defesa de direitos sociais, embora 27% dos idosos tenham revelado desconhecimento total 

a respeito. Este fato pode ser explicado devido à condição educacional dos idosos que, muitas 

vezes, têm acesso à informação, mas carecem de desenvolvimento de seus potenciais e 

competências como protagonista de transformações. Silveira apresentou, no fórum do Portal 

do Envelhecimento, um trabalho intitulado: “A educação de pessoas idosas: cidadania como 

pressuposto básico”, destacando que:  
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[...] ações educacionais e socializadoras propiciam a aquisição de 
informações e o desenvolvimento de habilidades necessárias para 
reconhecer, elaborar, cumprir e recompor deveres, assim como para 
construir e compartilhar movimentos de luta em defesa dos direitos humanos 
[...]. (SILVEIRA, 2006) 

 

A educação permanente constitui-se, nessa perspectiva, em ações 

favorecedoras da inserção social e profissional do idoso, possibilitando sua participação ativa 

no enfrentamento da rejeição social, expressa nos preconceitos que discriminam aqueles que 

se encontram na fase da velhice. 
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CAPÍTULO II 

 EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA 

 

 

 
Devemos aprender durante toda a vida, sem 

imaginar que a sabedoria vem com a velhice.  

(Platão – filósofo grego) 
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CAPÍTULO II 

EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA 

 

 

 

 

 

 
educação é um processo contínuo e necessário para a 

socialização do ser humano. Através da ação educadora os 

indivíduos são influenciados pelo meio social, embora possam 

também estabelecer uma ação ativa e transformadora. Este processo envolve conhecimentos, 

experiências, valores, crenças, modos de agir, técnicas e costumes acumulados ao longo do 

tempo por indivíduos e grupos, elementos estes  que são, assimilados e recriados.  

[...] A educação compreende processos formativos que ocorrem no meio 
social, nos quais os indivíduos estão envolvidos de modo necessário e 
inevitável pelo simples fato de existirem socialmente [...].  (Libâneo, 1991, 
p. 17) 

  

Considerando a importância da educação como processo socializador, podemos 

perceber seu sentido ampliado que se expressa em designações como: a educação formal, 

educação não-formal e educação informal, o que implica variações quanto à sua forma de 

organização e intencionalidade. 

A modalidade não-formal corresponde a processos que envolvem a aquisição 

de conhecimentos e outras aprendizagens através de experiências e práticas não vivenciadas 

em instituições educacionais especializadas. Gohn (2001, p. 100) diferencia a educação não-
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formal da informal e a define como “Ações e práticas coletivas organizadas em movimentos, 

organizações e associações sociais”. 

Ao abordar a educação informal, a autora ressalta o envolvimento de 

“processos espontâneos”, mesmo considerando a presença de “valores e representações como 

é o caso da educação familiar”, o que resulta numa ação de caráter permanente (Gohn, 2001, 

p. 100). 

A Educação formal é intencional e tem seus objetivos e outros componentes da 

ação educativa formalmente definidos. Dentre estes componentes situam-se os conteúdos 

programáticos, as metodologias e outras condições para o aprendizado. Como aponta Libâneo 

(1991, p. 18), na educação intencional: “[...] há métodos, técnicas, lugares e condições 

específicas prévias criadas deliberadamente para suscitar ideias, conhecimentos, valores, 

atitudes, comportamentos [...].  

Através destas modalidades de educação, o indivíduo se insere na sociedade 

podendo desenvolver-se como ser que reflete sobre suas ações, define formas de exercitar a 

cidadania ativa, transformando seu modo de agir e buscando novas soluções para sua prática 

cotidiana como sujeito que protagoniza o viver pessoal no coletivo. Esta concepção preconiza 

a ideia da educação para a transformação na abordagem Freireana. 

[...] é exatamente esta capacidade de atuar, operar, de transformar a realidade 
de acordo com finalidades propostas pelo homem, à qual está associada sua 
capacidade de refletir, que o faz um ser de práxis [...]. (Freire, 1979, p. 17) 

 

O processo educacional faz parte da vida do homem, que sempre procurou o 

conhecimento através dos bancos escolares ou da prática. Sua curiosidade pelo novo o fez 

buscar novos saberes e modos de agir reflexivos; isto o diferenciou do animal, fortalecendo-o 

como ser racional e pensante.  
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A educação abre possibilidades para os indivíduos criarem e produzirem seu 

próprio conhecimento por meio de suas experiências de vida, despertando e intensificando a 

curiosidade, descobrindo, sempre, novos caminhos em qualquer momento da vida. 

[...] o homem tende a captar uma realidade, fazendo-a objeto de seus 
conhecimentos. Assume a postura de um sujeito cognoscente de um objeto 
cognoscível [...]. Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar 
hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode 
transformá-la [...]. (Freire, 1979, p. 30) 

 

A educação pode ser um meio de inclusão, em especial para o idoso, que 

muitas vezes é discriminado e isolado pela própria família e pela sociedade de modo geral que 

o vê como um peso social, sem capacidade de novos aprendizados. O ser humano torna-se 

educável e participante em qualquer etapa da vida, a partir do momento que se admite como 

inacabado e disposto para enfrentar os inúmeros desafios de um mundo globalizado em que as 

informações chegam rapidamente, exigindo respostas instantâneas para um retorno imediato. 

[...] O idoso participante, desenvolvendo seus potenciais, começa a pensar e 
a agir diferenciado, como também exigir tratamento diferente. Ele aprende a 
enfrentar obstáculos que antes lhe pareciam intransponíveis, tal como o 
exercício da cidadania [...]. (Lima, 2001, p. 23) 

  

A educação de idosos e adultos maduros nos mostra que o desenvolvimento 

das potencialidades deve acontecer em todos os momentos do ciclo da vida, devendo ser de 

forma permanente, possibilitando um conhecimento dinâmico do mundo, dos outros e de si 

mesmo, criando condições para aprendizagens essenciais. Esta ideia é especificada por 

Cachioni:  

[...] na ideia de auto-realização e de educação permanente, com 
reconhecimento dos valores inerentes, direitos e oportunidades dos idosos. 
[...] servir de veículo para que o indivíduo, independente da idade 
cronológica, consiga manter seus níveis normais de funcionamento e 
desenvolvimento [...]. (2003, p. 45) 
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Através das diversas disciplinas que compõem o saber gerontológico, criaram-

se vários currículos e programas educacionais nas Universidades voltados para os idosos e 

pessoas maduras, oferecendo a estes uma oportunidade de construção de novos saberes, além 

do fortalecimento e criação de novas redes e contatos sociais, como apresenta Cachioni: 

[...] A educação para adultos maduros e idosos deve pretender no mínimo, 
incrementar o saber fazer, o aprender e seguir aprendendo e possibilitar o 
crescimento contínuo, as relações sociais e a participação [...]. (Cachioni, 
2003, p. 46) 

 

No relatório da Unesco, sobre educação para o século XXI, coordenado por 

Jacques Delors e intitulado “Educação – um tesouro a descobrir”, discute-se a importância da 

educação para o desenvolvimento contínuo, da sociedade e das pessoas sendo ferramenta para 

minimizar as desigualdades sociais, propiciando oportunidades para todos em qualquer fase 

da vida, desde a educação básica à universidade. 

Para que sejam concretizados objetivos da Educação, esta deve estar apoiada 

em torno de quatro pilares assim descritos neste documento: 

• Aprender a conhecer – aprendizagem não só de um vasto conteúdo para 

desenvolvimento das capacidades profissionais, mas que cada um possa aprender a 

compreender o mundo que o rodeia com prazer de descobrir e apreciar esta descoberta, 

estimulando a curiosidade intelectual por toda a vida. 

• Aprender a fazer – uma aprendizagem ligada à formação e qualificação 

profissional, estando associada ao aprender a conhecer, propiciando que a pessoa enfrente as 

diversas situações e trabalhar em equipe, desenvolver competências, comunicar-se, resolver 

conflitos e ser flexível. 

• Aprender a viver juntos – desenvolver a compreensão do outro e a 

percepção das interdependências – realizar projetos comuns e preparar-se para gerir conflitos 

– no respeito pelos valores do pluralismo, da compreensão mútua e da paz. 
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• Aprender a ser – para melhor desenvolver a sua personalidade e estar a 

altura de agir com cada vez maior capacidade de autonomia, de discernimento e de 

responsabilidade pessoal. Para isso, não negligenciar na educação nenhuma das 

potencialidades de cada indivíduo: memória, raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, 

aptidão para comunicar-se (Delors, 1996, pp. 101-102). 

Esses pilares devem estar presentes no decorrer da vida humana e em todas as 

suas fases, ou seja: infância, adolescência, fase adulta e na velhice, proporcionando 

oportunidade de educação permanente em todas as suas modalidades. 

As aprendizagens contínuas, além de desenvolver competências e promover o 

bem-estar ao longo da vida, fazem-se necessárias para que as pessoas exercitem suas 

múltiplas capacidades frente aos desafios colocados pela sociedade em que vivemos. 

A educação, através de múltiplos processos interativos, deve envolver as 

pessoas, desde a infância até o fim da vida, possibilitando a compreensão do mundo, do outro 

e de si mesmo. Tal concepção de educação, tendo como uma de suas dimensões o 

autoconhecimento, é essencial quando focalizamos os processos de aprendizagem das pessoas 

idosas, por constituir-se em fator desencadeador de outros saberes, sobre o outro e sobre a 

realidade em que se situa. Torna-se, portanto, imprescindível: “[...] o desenvolvimento do 

pensamento e a conscientização de suas origens e história de vida como referências para 

situar-se no mundo” (Silveira, 2009, p. 17). 

Há muitos dilemas e desafios a serem enfrentados quando nos dedicamos aos 

estudos das práticas educacionais destinadas aos indivíduos idosos. Ao mesmo tempo, é 

indiscutível a necessidade de admitirmos que:  

[...] o significado e a importância da educação, que pode, de acordo com a 
realidade vivida pelo idoso, possibilitar o desenvolvimento de uma visão 
crítica sobre si e sobre a sociedade em que está inserido, na procura 
constante de sua libertação [...]. (Silveira, 2009, p. 22). 
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Podemos visualizar, na sociedade atual, inúmeros espaços de educação formal 

e não-formal dedicados aos idosos, dentre eles situam-se as Universidades Abertas da 

Terceira Idade. São espaços que oferecem oportunidade para que as pessoas possam 

ressignificar a sua existência como Ser idoso. 

As reflexões apresentadas têm a intenção de inquietar para a importância de um 

conhecimento contínuo e ampliado dessa realidade pelos próprios idosos, estudiosos da 

Gerontologia e áreas afins, bem como pelos profissionais que se dedicam a ações educativas, 

na sua relação com o envelhecimento e a velhice. 
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2.1. UNIVERSIDADE DA TERCEIRA IDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

istoricamente, a mudança do perfil demográfico da população 

europeia, resultou no aumento do número de idosos, surgindo a 

preocupação da criação de espaços voltados aos interesses deste 

segmento. Na década de 1960, na França, criou-se a Universidade do Tempo Livre, tendo 

como objetivo principal a socialização, a realização de atividades culturais e ocupação do 

tempo principalmente dos indivíduos aposentados (Cachioni, 2003). 

Assim nascia as Universidades da Terceira Idade, tendo como seu precursor o 

professor Pierre Vellas, que criou a primeira Université du Troisième Âge, vinculada à 

Universidade de Ciências Sociais de Tolouse, tendo como proposta principal a modificação 

da imagem negativa do idoso perante a sociedade, oferecendo um programa com a finalidade 

de melhorar a condição de saúde, e despertar maior interesse pela vida, segundo Jordão Netto: 

As Universidades Abertas passaram a significar para tais grupos uma 
oportunidade sem igual para reencontro ou redescoberta de seu potencial, de 
se perceberem como seres humanos que deviam e podiam se valorizar como 
cidadãos ativos e participantes, recuperando sua auto-estima [...]. (2001, p. 52) 

 
 

Esta ideia de educação para pessoa idosa espalhou-se primeiramente pela 

Europa e depois pela América, sendo os programas adaptados conforme o perfil dos 

frequentadores. Ao longo do tempo, esses espaços educacionais transfomaram-se em locais de 
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pesquisas e investigação na área de Gerontologia. Como aponta Cachioni e Palma (2006, p. 

1460), “[...] as Universidades da Terceira Idade foram chamadas a desempenhar um outro 

papel: o de centro de pesquisas gerontológicas [...]” . 

 
No Brasil o Serviço Social do Comércio (SESC) foi pioneiro em iniciativas de 

caráter educacional e social destinadas a idosos, dando início às atividades em meados de 

1960 , com os Grupos de Convivência, programas de lazer ou destinados ao preenchimento do 

tempo livre, tendo como modelo as Universidades do Tempo Livre de origem francesa 

(Cachione e Palma, 2006, p. 1460). 

Somente na década de 1970, surgiram as Escolas Abertas para a Terceira 

Idade, inspiradas nas experiências francesas, onde se desenvolviam programações voltadas a 

uma formação biopsicossocial do envelhecimento, incluindo atividades diversificadas como: 

culturais e preparo para aposentadoria. 

Neste mesmo período surgiriam os cursos de extensão universitária na área 

gerontológica, pois havia necessidade de formação de profissionais preparados para atuar com 

a pessoa idosa. Como Cachioni mencionou, “na universidade, as principais ações foram no 

âmbito da extensão universitária na área gerontológica, e datam no início da década de 80. 

[...]. (Cachioni, 2003, p. 52) 

Com a produção e divulgação do conhecimento gerontológico, vários 

programas voltados aos idosos e adultos maduros começaram surgir nas universidades 

brasileiras, com diferentes currículos e propostas, atestando a mudança dos paradigmas em 

relação ao envelhecimento e a velhice afirma Krüger:  

[...] discutindo os objetivos sociais e institucionais das universidades da 
terceira idade, diz-nos que é fundamental que esses projetos estejam em 
consonância como os objetivos maiores da universidade brasileira e que 
funcionem de forma integrada e interdisciplinar [...]. (Krüger apud Pacheco, 
2006, p. 226) 
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Por meio da Universidade Aberta e dos cursos oferecidos aos seus 

frequentadores, houve a possibilidade para o segmento idoso desenvolver o 

autoconhecimento, a criatividade, a autonomia e a capacitação para cidadania. Com esta 

bagagem, o idoso tornou-se mais independente, confiante e motivado a enfrentar de modo 

diferenciado as perdas que ocorrem nesta fase da vida. Como relata Lima: “o grande objetivo 

de fazer o idoso a voltar aos bancos escolares não é encher sua cabeça de informações, mas 

ajudá-lo a ter uma cabeça bem-feita” (2001, p. 23). 

Muitos programas tiveram início a partir da promulgação da Lei Federal 

8842/94 que institui a Política Nacional do Idoso. Essas deliberações legais destacam a 

necessidade e a importância de as Instituições de Educação Superior criarem espaços, como 

as Universidades Abertas da Terceira Idade, proporcionando a troca de saberes, inclusão às 

novas tecnologias e participação social deste grupo como sujeitos ativos. 

A conquista mais recente foi o Estatuto do Idoso, Lei 10.714/2003, que entrou 

em vigor em 1° de janeiro 2004, proporcionando em destaque o acesso à educação como um 

dos princípios fundamentais, incluso em seu Capítulo V – Da Educação, Cultura, Esporte e 

Lazer, do qual destacamos os seguintes artigos e parágrafo: 

Art. 21– O Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, 

adequando currículos, metodologias e material didático aos programas educacionais a ele 

destinado. 

§1° Os cursos especiais para idosos incluirão conteúdo relativo às técnicas de 

comunicação, computação e demais avanços tecnológicos, para integração à vida moderna. 

Art. 25 – O Poder Público apoiará a criação de Universidade Aberta às pessoas 

idosas e incentivará a publicação de livros e periódicos, de conteúdo e padrão editorial adequados ao 

idoso, que facilitem a leitura, considerada a natural redução da capacidade visual.  
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A partir deste novo panorama educacional, podemos identificar uma grande 

variedade de programas, nas diversas Universidades Abertas da Terceira Idade em várias 

regiões do Brasil, sendo seus currículos variáveis conforme as próprias ideologias existentes 

sobre velhice e educação. Esta realidade demanda a necessidade contínua de estudos de modo 

a viabilizar a construção de uma base teórico-conceitual que permita ampliar a compreensão 

do papel da educação do idoso na sociedade atual em instituições de ensino superior. 

A Gerontologia, como área de conhecimento sobre o envelhecimento e a 

velhice poderá contribuir significativamente, ampliando o desenvolvimento de pesquisas 

sobre as práticas educacionais dirigidas aos idosos e a formação de profissionais que 

trabalham com este grupo etário. 

As universidades são ambientes propícios a esses avanços acadêmicos, 

considerando suas funções básicas de ensino-pesquisa-extensão, desde que, como especifica 

Morin (2005, p.15): “A Universidade gera saberes, idéias e valores que, posteriormente, farão 

parte desta mesma herança. Por isso, ela é simultaneamente conservadora, regeneradora e 

geradora.” 

Assim sendo, através das Universidades é possível a construção e reconstrução 

do espaço educacional para os idosos, dentre eles a Faculdade Aberta a Terceira Idade do 

Centro Universitário de Santo André (FATI/UNIA), objeto deste estudo. 
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2.2. FACULDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE (UNIA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Faculdade Aberta a Terceira Idade UNIA, pertence ao Centro 

Universitário Anhanguera de Santo André, que perfilou um 

caminho de conquistas e reconhecimento junto à comunidade da 

região do Grande ABC, por seus compromissos e iniciativas na área sócio-educacional.  

O Centro Universitário iniciou suas atividades em 1969, designando-se 

Instituto de Ensino Superior Senador Fláquer de Santo André, e caracterizando-se por sua 

natureza educacional e assistencial, sem fins lucrativos. Inicialmente incluiu, em sua estrutura 

acadêmica, os cursos de Administração e Pedagogia, ministrados pelas Faculdades de 

Administração e Educação; no decorrer dos anos, foram sendo acrescidos novos cursos nas 

diversas áreas de conhecimento. 

Por intermédio do parecer n° 175, do Conselho Federal de Educação (CFE), de 21 

de março de 1985, foi aprovado o Regimento Unificado das Faculdades de Administração, 

Educação, Filosofia, Ciências e Letras e Tecnologia, passando a ser denominada, na ocasião, como 

Faculdades Integradas Senador Fláquer e, posteriormente, a partir de 1999: Centro Universitário de 

Santo André, tendo seu credenciamento obtido pelo decreto de 17, de janeiro de 2000. 

Em dezembro de 2007, o Centro Universitário de Santo André, cuja 

mantenedora era o Instituto de Ensino Superior Senador Fláquer, foi vendido para o grupo 
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Anhanguera Educacional, tornando-se uma de suas Unidades com a designação de Centro 

Universitário Anhanguera de Santo André. 

Ao longo dos anos, a instituição teve sua inserção fortalecida na região do 

Grande ABC, consolidando sua missão de tornar-se centro de excelência e irradiação de 

educação superior, atendendo às necessidades de formação de profissionais direcionados para 

o mercado de trabalho local, comprometendo-se, também, com outras demandas, específicas 

da comunidade local. 

Neste contexto, localizamos a Faculdade Aberta a Terceira Idade 

(FATI/UNIA), cujas atividades foram iniciadas em agosto de 1997, constituindo-se num 

programa de extensão diferenciado e pioneiro na região do Grande ABC. 

A proposta de implantação do programa deu-se com base na mudança do perfil 

populacional do Grande ABC, que, segundo dados do IBGE de 1996, tinha cerca de 25% de 

sua população de aproximadamente dois milhões de habitantes acima de 45 anos. Tendo em 

vista o pioneirismo e as intenções inovadoras deste projeto na região, foi realizada pesquisa 

com 322 pessoas pertencentes à referida faixa etária, escolhidas aleatoriamente, com o 

objetivo de inventariar os interesses desta camada da população. 

Para tal levantamento, contou-se com a ajuda de alunos e funcionários da 

própria instituição que solicitaram de seus amigos e parentes o preenchimento de um 

questionário com questões sobre idade, escolaridade, e assuntos de interesse geral. Os dados 

obtidos subsidiaram a composição do projeto, suas proposições e estratégias para divulgação 

desta modalidade de extensão. 

A FATI/UNIA tem como objetivo proporcionar, para o seguimento idoso, 

qualidade de vida por meio de uma programação de excelência, abrangendo áreas relevantes 

para a construção de conhecimentos e vivência de valores humanos. As atividades são 
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variadas e compõem um cronograma flexível para ressignificar o sentido do envelhecimento e 

da velhice, atendendo as necessidades dos alunos, referendadas nas seguintes abordagens: 

• Abordagens Biológicas: Compreender o funcionamento do corpo humano 

por meio dos aspectos biológico e orgânico. Para este momento faz parte 

deste contexto disciplinas como nutrição e Medicina Preventiva. 

• Abordagens Psíco-Sociais: Compreender o funcionamento do organismo 

humano por meio da constituição psicológica, que faz parte das 

características humanas, incluindo estudo sobre temas como: 

relacionamentos intra-pessoais; desenvolvimento psicológico: aspectos da 

personalidade, das emoções e criatividade.  

• Abordagens Sobre Atualidades: Proporcionar ampliação de 

conhecimentos e informações sobre acontecimentos do século XXI, 

viabilizando discussões sobre fatos políticos, históricos, econômicos, 

culturais e religiosos. 

• Abordagens Artísticas e Comunicação: Capacitar para o domínio dos 

recursos expressivos, a criatividade, imaginação, assim como habilitar para 

os movimentos corporais e as memórias, o que contribui para a 

conscientização corporal e espacial dos idosos. O conhecimento musical, 

teatral, além daqueles referentes a cinema, novas tecnologias como a 

informática e a Internet, estão incluídos nesta abordagem. 

Desde o início das atividades, o curso tem três semestres, ou seja, um ano e meio de 

duração, com aulas de segunda a quinta-feira conforme a quantidade de alunos matriculados. 

Porém, ao concluir este período não há obrigatoriedade do desligamento do aluno, podendo este 

continuar por tempo que julgar necessário em atendimento aos seus interesses. 
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A matriz curricular do curso dispõe das seguintes disciplinas relacionadas com 

as abordagens propostas, sendo elas: 

• Língua Portuguesa. 

• Comunicação e Cultura. 

• Introdução à Teologia e História das Religiões. 

• Filosofia, Ética e Cidadania. 

• História da Arte e Pintura. 

• História da Sociedade Brasileira. 

• Economia e Terceira Idade. 

• Corpo e Movimento. 

• Direito e Estatuto do Idoso. 

• Qualidade de Vida e Saúde. 

• Introdução à Informática e Internet. 

 

O Programa da FATI/UNIA não exige de seus participantes a apresentação de 

nenhum diploma ou certificado de cursos anteriores, como também não há nenhum processo 

de avaliação durante o curso e os alunos podem frequentar as disciplinas conforme seu 

interesse.  
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CAPÍTULO III 
 

PESQUISA DE CAMPO 

  

 

 

 

O conhecimento não é feito para tentar dissolver o 
mistério das coisas, mas pelo conhecer, para revelar.  

 
(Edgar Morin) 

 

 



 43 

CAPÍTULO III 

PESQUISA DE CAMPO 

 

 

 

 

3.1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

bjetivo geral deste estudo foi caracterizar a abordagem 

pedagógica e programação da Faculdade Aberta a Terceira Idade 

UNIA, bem como analisar as aprendizagens desenvolvidas pelos 

idosos que a frequentam e a repercussão dessas vivências na sua condição de vida. 

Quanto aos objetivos específicos, tendo em vista a proposta da programação da 

FATI/UNIA, seus princípios, objetivos e atividades foram identificados os motivos pelos 

quais os idosos procuraram a FATI, sua participação nas atividades e resultados desta prática, 

além da caracterização das aprendizagens adquiridas e da influência das experiências 

vivenciadas na vida cotidiana dos sujeitos da pesquisa. 

Portanto, para atingir os objetivos desta pesquisa e considerando o universo 

deste estudo, foi realizada uma investigação de abordagem qualitativa, descritiva exploratória. 

Segundo Minayo (1994, p. 21) 

 “A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes”. 
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A abordagem qualitativa procura capturar sentidos e significações, tendo como 

parte essencial a escuta e observação dos sujeitos da pesquisa produzindo as interpretações 

necessárias a esses fenômenos (Turato, 2003, p. 246). 

Conforme já exposto, a presente pesquisa foi realizada em uma Instituição de 

Ensino Superior denominada Centro Universitário Anhanguera de Santo André, localizada na 

cidade de Santo André, no ABC paulista, tendo como locus de investigação a Faculdade 

Aberta a Terceira Idade FATI/UNIA. 

Para caracterizar a FATI-UNIA, foram utilizados a base documental e dados 

oficiais existentes na instituição. Com relação à coleta de dados junto aos idosos, utilizamos 

entrevistas e roteiro semi-estruturado (Anexo 1). O uso da entrevista como técnica de coleta 

permitiu ao pesquisador manter um diálogo com o entrevistado, tendo como base as questões do 

roteiro referentes aos objetivos específicos anunciados anteriormente. Como demonstra Turato: 

[...] para o método qualitativo a entrevista semi-estruturada é usada quando o 
pesquisador conhece a maioria das questões a perguntar mas não pode 
predizer as respostas. É útil porque sua técnica garante que o pesquisador 
obterá todas as informações requeridas (sem esquecer uma questão), 
enquanto, ao mesmo tempo, dá ao participante liberdade para responder e 
ilustrar conceitos [...]. (Morse e Field apud Turato, 2003, p. 314) 

 

Em fase anterior à realização das entrevistas, o Projeto de Pesquisa foi 

encaminhado ao Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 

e aprovado em reunião sob o protocolo n°040/2010 (Anexo 3). 

Os sujeitos da pesquisa foram selecionados por adesão espontânea, levando-se 

em conta os objetivos da pesquisa e tendo como critério da amostra que os frequentadores 

tivessem mais de 60 anos e participassem há mais de 1 ano das programações da FATI/UNIA. 

A pesquisa de campo foi realizada na residência dos sete idosos entrevistados 

ou nas dependências da Instituição, conforme disponibilidade dos sujeitos. Para garantir a 
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fidedignidade e facilitar o processo de análise foi utilizado um gravador durante as entrevistas 

com autorização dos participantes. 

Vale mencionar que foi respeitada e cumprida a Teoria Principialista que visa 

salvaguardar a autonomia, beneficência, não maleficência, justiça, privacidade e 

confidencialidade (res.196/96 CONEP/CNS/MS). As entrevistas foram precedidas da 

aplicação de Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO 2).  

Realizadas as entrevistas, as mesmas foram transcritas na íntegra. Após leitura 

sistemática, foram definidas as categorias com base nos itens incluídos no roteiro utilizado 

nas entrevistas e dos dados coletados na pesquisa de campo. 

[...] As categorias são empregadas para estabelecer classificações. Neste 
sentido, trabalhar com elas significa agrupar elementos, ideias ou expressões 
em torno de um conceito capaz de abranger tudo isso. [...].  (Minayo, 1994, 
p. 70) 

 

Os itens selecionados como representativos para o estudo foram divididos em 5 

categorias, descritas a seguir: 

1. Influências na decisão de frequentar a FATI / UNIA 

2. Expectativas sobre a FATI / UNIA 

3. Participação e interesse nas atividades da FATI/ UNIA 

4. Convivência social na FATI / UNIA 

5. Aprendizagens e mudanças na condução da vida. 

Definidas as categorias, procedeu-se à análise de conteúdo dos dados obtidos 

nos depoimentos. A técnica de análise de conteúdo, muito aplicada nas ciências humanas, 

pode ser descrita como:  



 46 

[...] Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativas ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas 
mensagens. [...]. (Bardin, 1977, p. 42) 

 

A análise do material coletado abrange a sua codificação, e transformação do 

estado bruto dos dados para atingir o máximo de interpretações possíveis sobre o conteúdo 

(Bardin, 1977, p. 103). Na sequência, apresentam-se os resultados da interpretação e análise 

dos dados, conforme parâmetros adotados para este fim.  
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3.2. IDOSOS APRENDIZES: ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 luz dos referenciais teóricos discutidos anteriormente e, conforme 

os procedimentos escolhidos para análise do material coletado, 

desenvolveu-se o estudo proposto considerando as categorias, como 

já foram mencionadas neste capítulo. 

A seguir serão apresentados dados pessoais que possibilitaram descrever o 

perfil sociocultural e educacional de cada sujeito, utilizando como identificação dos mesmos a 

ordem cronológica de realização das entrevistas e incluindo-se considerações sobre situações 

observadas durante as entrevistas. 

• E1: 75 anos, viúva, aposentada, escolaridade superior (Serviço Social), 

moradia própria, reside com uma filha solteira, renda mensal de 10 salários 

mínimos, tem o hábito diário de ler jornal, livros só quando necessita 

pesquisar, não costuma ir ao cinema ou teatro, sua atividade diária é Yoga e 

costura, faz voluntariado próximo de sua casa em uma Instituição de ajuda 

a Doentes Mentais, vivenciou a época da ditadura, tendo seu esposo 

perseguido e preso pelo regime militar, é moradora de Santo André, 

frequenta a FATI há doze anos. 

• E2: aluna de 76 anos, casada, aposentada (funcionária pública), 

escolaridade nível médio, moradia própria, renda mensal dez salários 
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mínimos, hábito de ler esporádico um livro a cada seis meses e geralmente 

livros religiosos, como também alguns livros indicados para 

complementação de pesquisas desenvolvidas em disciplinas da FATI, gosta 

de cinema, teatro e frequenta a cada quinze dias, realiza uma viagem 

mensalmente, faz aulas de artesanato e espanhol, não faz nenhum trabalho 

voluntário no momento, moradora de Santo André, frequenta a FATI há 

onze anos. 

• E3: 76 anos, viúva, aposentada (Funcionária Pública Federal), ensino 

médio (clássico), moradia própria, reside sozinha, renda mais de quinze 

salários mínimos. Tem o hábito de ler romances, com a frequência de um 

por ano, gosta de fazer palavras cruzadas, pratica aulas de hidroginástica 

duas vezes por semana, frequenta cinema geralmente com o grupo da 

FATI, quando indagada sobre o trabalho voluntário, a mesma disse que não 

faz nenhum trabalho voluntário a não ser ajudar suas filhas quando é 

solicitada, reside em Santo André, frequenta a FATI há onze anos. 

• E4: 67 anos, casada, professora aposentada, ensino médio, reside em casa 

alugada, renda mensal cinco salários mínimos, tem como atividade diária 

os afazeres domésticos, devido ao problema de saúde não lê (retinopatia 

hipertensiva), e costuma viajar a lazer uma vez por mês, não faz trabalho 

voluntário, reside em Santo André com esposo e filha, frequenta a FATI há 

oito anos. 

• E5: 85 anos, viúva, aposentada e pensionista, ensino fundamental, 

trabalhou no comércio próprio, renda cinco salários mínimos, tem o hábito 

de ler principalmente livros espíritas e romances, participa de atividades de 

lazer (teatro com as amigas da FATI e viagens), frequenta uma “Casa 
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Espírita Kardecista” onde é trabalhadora, reside sozinha em Santo André, 

frequenta a FATI há dez anos. 

• E6: 74 anos, casada, ensino profissionalizante, nunca trabalhou fora de 

casa, renda familiar de cinco salários mínimos, moradia própria, reside com 

o esposo, faz leitura esporadicamente, tendo preferência por romances, 

pratica atividades de lazer, gosta de teatro, atividades diárias: afazeres 

domésticos, trabalho manual (bordado), faz voluntariado em uma 

Instituição de Voluntários Contra o Câncer uma vez por semana, reside em 

Santo André, frequenta a FATI há onze anos. 

• E7: 67anos, viúva, educadora aposentada, moradia própria, reside sozinha, 

renda familiar cinco salários mínimos, gosta muito de ler livros, jornais e 

revistas todos os dias, tem como lazer o teatro, cinema, shows de música e 

viagens, ministra aulas de espanhol, como voluntária, reside em Santo 

André, frequenta a FATI há sete anos. 

Analisando os dados anteriores, notamos que todos os sujeitos são do sexo 

feminino, este dado confirma a tendência apresentada em pesquisas demográficas das últimas 

décadas que apontam a “feminização” da velhice. Conforme o Censo IBGE 2000, havia para 

cada 100 mulheres idosas 81,6 homens idosos, confirmando a diferença da expectativa de 

vida entre os sexos (IBGE, 2000, p. 14). 

Em relação ao tempo de permanência na FATI/UNIA, verificou-se que a média 

de permanência e de mais de sete anos, sendo que a maioria iniciou suas atividades na 1ª 

turma em 1997. Este dado reflete a necessidade da manutenção do dinamismo da 

programação, de modo a oferecer atividades diversificadas e que propiciem um aprendizado 

contínuo de acordo com as necessidades e interesses individuais. 
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Quanto à escolaridade, notamos que apenas uma entrevistada cursou Ensino 

Superior, quatro concluíram o nível médio e duas, o Ensino Fundamental. Esta situação é 

confirmada pelo Censo do IBGE/2000, que indica como média de estudo da população idosa 

o índice de 3,5 anos para homens e 3,1 para mulheres, sendo que apenas 10,5% concluíram o 

Ensino Médio e 6,4%, o Ensino Superior. Nota-se que, apesar de todos os sujeitos serem 

alfabetizados, o hábito de leitura é baixo, apenas duas entrevistadas cultivam este hábito 

diariamente, isto também foi relatado na Pesquisa sobre Idosos do Brasil/SESC e Fundação 

Perseu Abramo (2007), na qual apenas 30% liam livros, jornais e revistas como meio de 

informação. 

O Trabalho voluntário foi citado por apenas três entrevistadas, isso indica a 

necessidade de sentir-se útil à comunidade. Segundo as pesquisas do SESC e Fundação 

Perseu Abramo (2007), o trabalho voluntário atinge apenas um em cada dez idosos. 

No que diz respeito ao estado civil, há quatro viúvas e três casadas, sendo que 

um destas viúvas reside com um dos filhos e as outras moram sozinhas. Segundo IBGE/2000, 

os domicílios unipessoais ocupados por mulheres idosas representam 67%, este é muitas 

vezes determinado pela viuvez feminina mais elevada, somado ao aumento de famílias 

monoparentais sob responsabilidades femininas (IBGE, 2000, p. 17). 

Em relação à moradia, das sete entrevistadas, apenas uma delas reside em casa 

alugada, a renda mensal deste grupo variou entre cinco e dez salários mínimos, demonstrando 

um diferencial em relação a 10,6% da população idosa no Brasil que recebe de três a cinco 

salários mínimos (IBGE, 2002). Através destes dados podemos tecer as seguintes 

considerações: a partir de uma renda, estas idosas apresentam-se como colaboradoras 

financeiras ou até mesmo as provedoras principais do núcleo familiar, mesmo residindo 

sozinhas, mantêm sua autonomia financeira. 
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Portanto devemos considerar à grande desigualdade socioeconômica que 

ocorre nas diferentes regiões do Brasil, lembrando que os sujeitos residem em uma região 

onde predomina uma situação econômica diferenciada, uma vez que a cidade pertence ao pólo 

industrial do Grande ABC, estas condições socioeconômicas favoráveis podem ser um fator 

relevante em relação a melhores condições de vida, lazer, saúde e educação. 

 

INFLUÊNCIAS NA DECISÃO DE FREQUENTAR A FATI/UNIA 

Quanto à decisão de frequentar a FATI/UNIA, todas as entrevistadas foram 

influenciadas ou incentivadas por amigas ou familiares a conhecerem as atividades oferecidas 

e verificar seu interesse em participar da programação. 

Foi observado que, no momento desta decisão, todas passavam por um 

processo de isolamento, perdas ou doenças na família, portanto naquela fase que necessitavam 

de um estímulo para se sentirem motivados e buscarem novos sentidos de ser. 

Os depoimentos a seguir revelam essa condição: 

Estava passando dificuldade com a saúde do meu marido, ficava 
somente cuidando dele e necessitava de outras atividades e vi o 
anúncio da FATI/UNIA.(E1) 

 

(...) após uma grande crise de hipertensão, quando saí do hospital 
com baixa de autoestima, fui para casa só ficava sentada no sofá, 
levantada para tomar água e ir ao banheiro (...). Minha filha disse 
Assim não pode ficar (...). (E4) 

 

Amigas estavam fazendo matrícula, uma coisa que nunca passou pela 
minha cabeça foi a depressão. Eu fiquei muito chocada, criei uma 
neta por 8 anos e a mãe veio pegar, fiquei com medo de cair na 
depressão, na época tinha parado de dar aula. (E2) 
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A velhice, para muitos, é entendida como uma fase em que predominam os 

sentimentos de inutilidade, perdas, desvalorização, marcada por atividades rotineiras, pouco 

ou nada gratificantes, fatos estes reconhecidos por Jordão Netto, e Sá: 

[...] a perda da identidade pessoal, provocada pelo abandono de uma 
atividade externa associada à inatividade no dia-a-dia, comum aos 
aposentados, somam-se os problemas da diminuição radical dos papéis 
maternos e paternos [...] ansiedade e frustração pela ausência de perspectivas 
quanto ao futuro; sentimentos de inferioridade pelo rebaixamento da auto-
estima e da auto-imagem [...]. (2005, p. 266) 

 

Alguns depoimentos obtidos nas entrevistas apontam este tipo de sentimento: 

 

Quem me trouxe para cá foi uma de nossas colegas, ela me convidou 
para ir ao teatro, incentivou entrar na faculdade eu estava muito 
fragilizada, após a morte de minha mãe (...) até este momento já 
tinha cuidado de meu marido, pai e mãe e esquecido de mim (...). 
(E5) 

 

Meus filhos casaram foram saindo de casa, ficava sozinha e através 
de uma vizinha e amiga conheci a FATI/UNIA. (E6) 

 

Uma amiga me convidou, decidi sozinha, sou uma pessoa que tem 
muita gana de aprender, todo o dia você aprende uma coisa nova, 
com o velho, com a criança, com o mendigo (...). (E7) 

 

 

Observa-se que as três entrevistadas não tiveram iniciativa própria, mas foram 

contagiadas pelo convite de outras pessoas. Constata-se, também, nesta situação, que a fragilidade é 

comum entre elas, por motivos peculiares como: perda através do luto, solidão pela ausência dos 

filhos que se casam e deixam a casa de seus pais. Estas perdas do papel social de esposa e mãe 

respectivamente geram novos comportamentos e reforçam a sensação de abandono. 

Apesar dessas dificuldades, constata-se que as pessoas idosas estão procurando 

sair do ócio imposto pela sociedade, sendo as Faculdades Abertas a Terceira Idade um meio 
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para motivá-las e envolvê-las em atividades socioculturais e educacionais, abrindo, assim, 

novas alternativas que possibilitam a ressignificação do viver. 

O fato de que todas as entrevistadas frequentam a FATI/UNIA em média há 07 

anos ininterruptos demonstra que os idosos tem interesse e necessidade de conviver em grupo 

e descobrir-se nas suas potencialidades para aprender e realizar novas tarefas. 

 

 EXPECTATIVAS SOBRE A FATI/UNIA 

As FATIs ou UNATIs são iniciativas recentes no contexto educacional, 

surgindo em decorrência do novo perfil demográfico brasileiro e mundial, de aumento da 

população idosa e das novas concepções sobre envelhecimento e velhice. 

O idoso sente esta oportunidade de retornar aos bancos escolares como um 

novo marco em sua trajetória de vida, é uma das maneiras de superar seus próprios limites, na 

perspectiva do desenvolvimento contínuo, considerando as múltiplas possibilidades de ser na 

velhice, demonstrado pelas seguintes falas: 

Esperava adquirir conhecimentos, atualizar, sair da marginalidade 
(...). (E1) 

Esperava encontrar isso mesmo, convivência, não tinha a expectativa 
de fazer Física Nuclear, esses negócios (...). (E3) 

 

Acho como todas as outras, a gente achava que não ia além do que a 
gente já tava sabendo (...), mas o que dá muita vontade de 
continuar é que o professor interage, discute com as cenas 
históricas que vivenciamos (...). (E4) 

 

Eu estava a fim de qualquer coisa (...). Fiquei com receio, quantos 
anos não frequentava a escola, só ficava no comércio (...) não 
tinha noção, entrei para conhecer, já estou aqui 10 anos. (E5) 

 

Esperava encontrar pessoas mais intelectuais, achava as alunas muito 
fracas não questionavam (...). (E7) 
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A finalidade das FATIs ou UNATIs é de fazer com que o idoso repense, tenha 

oportunidades de conviver em grupo, fortalecer sua identidade, gerando novos vínculos, 

promovendo assim sua socialização, desmistificando os mitos, gerando ganhos, participação e 

autonomia, para um envelhecimento pleno e digno. 

As UNATIs ou FATIs, por terem características de um curso de extensão, em 

que não há necessidade de comprovação de escolaridade e de certificação, tem uma população 

diferenciada, devendo assumir o desafio de rever continuamente sua proposta e programação 

quanto a conteúdos e práticas, apoiando-se nos conhecimentos produzidos pelas ciências, em 

especial a Gerontologia. 

 

 PARTICIPAÇÃO E INTERESSE NAS ATIVIDADES DA FATI/UNIA 

A participação das idosas nas atividades que são oferecidas pela FATI/UNIA é 

entendida pelos dados dos depoimentos como uma busca constante de fazer parte do grupo, 

relacionar-se, libertar-se. Pode-se identificar também a ideia de ousar, experimentar o “novo”, 

como é possível observar a seguir: 

Participo de todas as atividades, com maior interesse no Teatro, 
Coral e Aulas de Informática. É um ambiente onde não tem 
família olhando atravessado (...). (E1) 

 

Gosto de todas (...). Geografia, eu detestava quando estava na escola, 
mas aqui é diferente (...). O Coral é o que mais frequento (...). 
(E2) 

 

Gosto do Teatro! Melhorei minha oratória, Coral, as aulas de dança 
não frequento mais devido ao problema na perna. (E3). 

 

 

Essas constatações decorrem das amplas oportunidades de reciclagem e 

atualização cultural, orientações para uma vida saudável e diversas atividades socioeducativas 
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e culturais que são proporcionadas aos interessados em participar nos cursos das 

“Universidades Abertas”  (Jordão Netto, 2001, p. 50). 

Estes espaços educacionais, denominados FATI ou UNATI, trouxeram novas 

oportunidades para este grupo de frequentadores, pois é notória a descoberta de novos 

potenciais e as múltiplas possibilidades de reencontro com outros, tornando estes idosos mais 

participativos e integrados à sociedade, à família e em outros espaços sociais, como revelam 

nas entrevistas: 

Teatro, Coral, pesquisa, tudo que for de se travestir eu estou dentro (...). .O 
maior interesse é o Teatro a gente bota o que está dentro para fora (...). A 
gente entra no personagem que estamos interpretando (...) principalmente 
quando a gente perde aquela vergonha de se apresentar em público. É 
quando não enxergamos a plateia, aí é muito bom, bom mesmo (...).(E4) 

 

Eu acho todas interessantes, a aula de História eu presto atenção, pergunto 
interajo (...) minhas colegas achavam ruim quando eu perguntava, agora 
todas perguntam, contam histórias (...). Os professores falam: a gente vem 
dar aula e acaba aprendendo com vocês (...). (E5) 

 

A Dança e o Teatro, eu morria de vergonha de falar em público não conseguia 
(...). Gosto da aula de psicologia autoestima (...) tivemos aula com um 
advogado que nos alertou sobre nossos direitos (...). (E6) 

 

Eu gosto muito do Coral, acho que a música é fundamental na vida do 
brasileiro, a música diz tudo, cada música tem uma história (...). A música 
do Chico, Caetano, Noel Rosa (...) tem história. (E7) 

 

 

Com base na Programação da FATI, e a oportunidade de livre escolha das 

disciplinas pode-se observar que novas potencialidades afloraram com o desenvolvimento de 

habilidades diferenciadas e reconhecimento do valor de experiências anteriores que passam a 

ser concebidas novamente permitindo uma melhor adaptação às mudanças do mundo 

contemporâneo e criação de novas formas de enfrentamento dos desafios encontrados. 
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Este grupo valoriza muito a oportunidade de novamente estar em um ambiente 

escolar em que a troca de conhecimento, a interação social geracional e intergeracional se 

fazem presentes para uma melhora da sua autoestima, minimizando a solidão e o isolamento 

e, a partir disso, barreiras e tabus são derrubados. 

 

CONVIVÊNCIA SOCIAL NA FATI/UNIA 

O idoso geralmente carrega um ônus imposto pela sociedade, que o exclui e 

discrimina acarretando o isolamento, perda de papéis sociais e familiares acrescido das 

consequências do declínio físico decorrentes das mudanças fisiológicas deste período da vida, 

tornando-o arredio, rabugento, depressivo o que provoca situações de afastamento de tudo e 

de todos. Encontramos indicadores desta realidade durante a realização das entrevistas. 

 O idoso precisa de companhia (...). A convivência é muito boa, amizade, 
sentir-se capaz. Lembro quando meu marido faleceu e estava no velório 
quando chegou uma Perua Kombi e começaram a descer todas as alunas 
da FATI, as conhecia pouco (...) mas foram me consolar (...). (E1) 

 

 A convivência é excelente, não tem um senão (...). Cada um é uma 
experiência, cada um é uma vida, então você troca de experiência (...). 
(E2) 

  

Convivência (...). Eu acho ótimo, isso é um dos pontos importantes da 
faculdade é a convivência com as amigas. Quem frequenta a faculdade da 
terceira idade não precisa de psicólogo. (E3) 

 

Diferentemente do exposto quando o idoso chega à FATI ou UNATI, este se 

sente querido e aceito pelo grupo, independente do grau de conhecimento. Histórias de vida 

misturam-se, problemas sem resolução dissolvem-se, barreiras são transpostas e o idoso tem 

oportunidade de transformar-se, de ser ouvido e respeitado. 
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As falas a seguir confirmam a importância da convivência entre pessoas, e os 

laços de amizade que se formam a cada momento ressaltando o respeito pelas diferenças. 

Como é possível visualizar em alguns depoimentos.  

Praticamente temos mais de um grupo. Existe o grupo das veteranas que é 
uma família perfeita (...). E tem sempre as novas, mas como todo grupo 
acha as veteranas as maiorais (...). Não tem nada de maioridade (...) 
acontece que as veteranas aprenderam a se entrosar, o entrosamento é tão 
grande (...) que nós aceitamos qualquer um que entre no nosso grupo (...). 
Fazemos lista de presentes, telefones (...). E a união da gente faz ficar 
melhor. (E4) 

 

Quero ser amiga de todos, ligação positiva de companheirismo, uma ajuda a 
outra quando há necessidade. (E5) 

 

Na nossa turma entraram 32 e fizemos um circulo de amizade, algumas 
saíram, mas a amizade continuou. (E6) 

 

Olha, acho que a convivência é uma troca de experiências (...) todas nós 
tivemos experiências boas e tristes (...). Eu perdi filho, marido e 
companheiro (...). Você tem as trocas (...). Vê que tem pessoas com 
problemas maiores e o nosso é pequeno. (E7) 

 

A FATI tornou possível a criação de um espaço socializador, onde a 

participação e o bem-estar estão presentes, ajudando os idosos a ressignificar sua velhice. 

Confirmando esta situação Jordão Netto, relata: 

[...] representa a criação de um espaço efetivo de participação, onde o bem-
estar com a vida e com a idade passa a ser compartilhados e, ao mesmo 
tempo, é o espaço de negação do envelhecimento na concepção antiga [...]. 
(2001, p. 60) 

 

 APRENDIZAGENS E MUDANÇAS NA CONDUÇÃO DA VIDA 

O homem é capaz de se adaptar às mais variadas situações durante a sua vida, 

utilizando sua criatividade e aprendizados anteriores e contínuos, mas com o passar do tempo 
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podemos perceber que esta característica é, muitas vezes, subestimada e pode ser esquecida. É 

isso que muitas vezes acontece com o idoso, que deixa de criar e ousar, ficando no 

imobilismo e desesperança frente ao novo. 

A aprendizagem é um processo de mudança de comportamento através da 

experiência construída por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais. Neste 

contexto educacional, o professor torna-se apenas um co-autor do processo de aprendizagem 

dos alunos, que envolve construção e reconstrução contínua de conhecimentos e posturas 

diante da realidade insistentemente opressora. As idosas entrevistadas revelam essas 

conquistas: 

Aprendi a representar nas aulas de teatro, a cantar nas aulas do Coral e a 
lidar com o computador nas aulas de informática, em relação a mudanças 
fiquei mais comunicativa e integrada com a minha família. (E1) 

 

Aprendi a conviver em família, comunidade, você tem que se adaptar, ser mais 
tolerante. Aprender sempre é bom não tem hora, não tem dia. Como 
adquiri muita experiência e conhecimento aqui então (...) enquanto não 
mandarem a gente embora nós estamos aqui (...). (E2) 

 

A gente aprende sem compromisso, assim parece que o negócio (...) a gente tá 
mais madura, vê a coisa por outro ângulo, então é muito diferente dos 
bancos escolares tradicionais. Mudanças propriamente não houveram (...), 
mas não saberia dizer como estaria se não frequentasse (...). Melhorei 
minha oratória, hoje não engasgo mais para ler na missa (...). (E3) 

 

 

As FATIs ou UNATIs tornaram-se espaços propiciadores de aprendizagem, 

reflexão e consequentemente mudança de comportamento. Os idosos frequentadores desses 

espaços educacionais conseguem, na maioria das vezes, ressignificar sua velhice, sentindo-se 

parte de um coletivo e respondendo a estímulos que propiciam a abertura de novos horizontes 

do viver em plenitude. 
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Aprendizagem uma melhor qualidade de vida e programa de vida, já tivemos 
aulas com enfermeiras, nutricionistas, advogados, minha autoestima 
melhorou. (E4) 

 

O aprendizado é diário e constante, tento colocar em prática tudo que absorvo 
nas aulas, orientações para a vida, valorização do ser humano, 
coleguismo. Muita alegria e bem estar! “A Vida é Linda Maravilhosa!”. 
(E5) 

 

As aulas com o contador de estórias ajudou muito no trabalho voluntário com 
as crianças. Mudei bastante (...) sempre concordava não tinha argumento, 
atualmente discuto, argumento (...). Para meus filhos a mamãe mudou. 
Com as aulas de informática consegui aprender a fazer cartões de Natal 
este ano só comprei alguns os outros eu mesma fiz, falei para meu marido 
no próximo ano acho que vou fazer para vender (...). (E6) 

 

 Olha, eu aprendi muita coisa (...). Consegui superar perdas (...). A vida anda 
para frente (...). (E7) 

 

 

Estes novos espaços educacionais devem se conscientizar cada vez mais do seu 

potencial para estimular a busca individual de novas aprendizagens como também 

reconhecerem-se como locais que podem oferecer situações de convivência saudável e de 

descobertas de novas habilidades, para viver com qualidade o processo de envelhecimento e a 

velhice. 

As atividades oferecidas na FATI/UNIA podem estimular a renovação do estilo 

de vida, favorecendo um envelhecimento com mais disposição e energia, para descobrir formas 

de SER, revigorando processos de interação em diferentes espaços sociais frequentados por 

idosos e outras gerações. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Se insistirmos em olhar o arco-íris da 
inteligência por um único filtro, muitas 

mentes serão julgadas injustamente 
como destituídas de luz. 

 
 (Renné Fuller) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
 

 
 

 

 
 

s espaços educacionais para a Terceira Idade, denominados 

Faculdades Abertas a Terceira Idade ou Universidades Abertas 

da Terceira Idade, são cursos de extensão oferecidos aos idosos 

pelas diversas instituições de ensino superior do país, tendo como objetivo principal 

desenvolver potencialidades, melhorar a qualidade de vida e integrá-lo à sociedade.  

Através desta nova modalidade educacional, estudos sistematizados sobre o 

processo de envelhecimento nas diversas áreas do conhecimento estão sendo realizados, 

resultando na geração de novos saberes em relação às diversas implicações e influências que 

este processo tem no curso de vida do indivíduo, bem como possibilitando a reconstrução dos 

diversos significados que a velhice tem na sociedade contemporânea. 

Os avanços da medicina e a melhoria da qualidade de vida proporcionaram o 

aumento da longevidade, fato este observado primeiramente em países desenvolvidos e após 

alguns anos nos países em desenvolvimento entre eles o Brasil.  

Neste novo contexto, há necessidade de ressignificar a velhice e o processo de 

envelhecimento, oferecendo oportunidades de reconhecimento social e realização de seus 

projetos em que este possa visualizar um futuro real. 
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A velhice tem conotações diferenciadas nos diversos grupos sociais, as crenças 

e valores exercem muita influência nisso. Portanto deve ser tratada como um processo 

heterogêneo, diversificado, social, econômico e culturalmente estruturado, e não 

necessariamente um período exclusivamente de perdas.  

Para os gregos, a velhice é o desabrochar da vida, ou seja, é o tempo das 

possibilidades, do enfrentamento das dificuldades físicas que são inerentes ao processo de 

envelhecimento biológico, como também o tempo de abrir-se para o autoconhecimento e para 

novas aprendizagens. 

Essas possibilidades podem ser visualizadas por meio destes novos espaços de 

aprendizado e convivência que são as FATIs ou UNATIs que, através de suas programações, 

devem estimular os idosos a retomarem projetos anteriores de vida, bem como construir 

novos projetos, descobrir potencialidades orientando-os para uma velhice plena. 

A educação permanente proporciona aos idosos uma visualização de seus 

projetos de vida, desenvolvendo atitudes positivas que os mantêm livres e mais bem 

adaptados às mudanças da sociedade contemporânea 

O espaço educacional da FATI/UNIA demonstrou através da pesquisa de 

campo que a sua programação favorece o desenvolvimento de novas aprendizagens, 

ajudando-os a transpor as dificuldades do curso de vida, criando formas de enfrentamento, 

possibilitando a convivência saudável, tornando estes idosos mais participativos e integrados 

à família e à sociedade. 

Os idosos frequentadores da FATI/UNIA conseguiram, na maioria das vezes, 

ressignificar sua velhice, sentindo-se parte de um coletivo e respondendo a estímulos que 

propiciam a abertura de novos horizontes do viver em plenitude. 
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Neste universo dinâmico, há necessidade do desenvolvimento de pesquisas 

para ampliar os conhecimentos existentes nesta área, contribuindo com a qualificação de 

profissionais que atuam nos programas voltados a pessoa idosa. 
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ANEXO 1 
 

 

 

 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM GERONTOLOGIA 

 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

1. DADOS PESSOAIS 

    Nome completo: 

    Idade: 

    Estado Civil; 

    Profissão e/ou Ocupação: 

    Moradia: ( ) aluguel ( ) própria ( ) mora com familiares 

    Endereço: 

    Cidade: 

    Bairro: 

  

2. PERFIL SOCIOECONÔMICO, CULTURAL E EDUCACIONAL 

    2.1 Escolaridade:  

    ( ) Educação Infantil ( ) Completa 

    ( ) Ensino Fundamental ( ) Incompleto 

    ( ) Ensino Médio 

    ( ) Ensino profissionalizante / Técnico Qual ? _______________________ 

    ( ) Ensino Superior / Qual? _______________________________________ 
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    2.2 Renda familiar/salário mínimo (SM) 

           ( ) 1 a 5 SM ( )11 a 15 SM 

           ( ) 6 a 10 SM ( ) mais de 15 SM 

 

    2.3 Quais são suas atividades diárias? 

 

    2.4 Tem o hábito de ler? 

� Jornais ( ) 

� Revistas ( ) 

� Livros ( ) 

� Outros. Quais? _____________________________________________ 

� Com que frequência?________________________________________ 

 

   2.5 Quais são suas atividades de lazer?  

• ( ) Cinema 

• ( ) Teatro 

• ( ) Bingo 

• ( ) Bailes 

• Outros. Quais?_____________________________________________ 

 

  2.6 Desenvolve algum trabalho voluntário? Qual? 

 

 

 3. Vivências no programa de educação permanente Faculdade 

     da Terceira Idade do UNIA. 

 

3.1 Quando a (o) Sr (a) começou a frequentar a Faculdade da Terceira Idade 
(FATI) e por quê? 

 

3.2 Alguém teve influência na sua decisão de frequentar a FATI. 

 

3.3 Há quanto tempo frequenta a FATI e qual é a sua frequência? 
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3.4 O que a Sr (a) esperava encontrar nesta FATI. 

 

   3.5 De que atividades participa e qual(is) considera mais interessante(s)? Por 
quê? 

 

     3.6 Como se dá a convivência das pessoas (alunos) da FATI e o que é mais 
     importante nesta convivência? 

 

       3.7 Quais aprendizagens adquiridas durante sua permanência na FATI? 

  

       3.8 Quais as mudanças observadas em sua vida neste período? 

  

 

Data: 

Horário:  

Duração:  

Uso de gravador: ( ) sim ( ) não 
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ANEXO 2 

 

 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TLCE) 

 
 Eu,____________________________________________, declaro que fui devidamente 
informada(o) sobre a pesquisa intitulada: Múltiplas Aprendizagens de Idosos frequentadores 
da Faculdade da Terceira Idade UNIA/Anhanguera Educacional, realizada por Maria Tereza 
Bonitatibus de Assis, mestranda regularmente matriculada no Programa de Estudos Pós-
Graduados em Gerontologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

Declaro, também ter aceitado participar deste trabalho concedendo entrevista e respondendo 
às questões formuladas pela pesquisadora, estando ciente que a mesma será gravada, ficando 
o material em poder da Pesquisadora, tendo em vista a realização do referido estudo. 

Tenho ciência que minha participação é livre e espontânea, podendo interrompê-la a qualquer 
momento que desejar e que as informações obtidas não serão identificadas nominalmente, 
destinando-se, exclusivamente , à realização deste estudo. 

Não haverá despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo.  

 

________________________________ Data _____/_______/____ 

 Assinatura do Entrevistado 

 

________________________________ Data ___/______/_______ 

 Testemunha 

 

________________________________ Data ___/______/_______ 

 Testemunha 

 

 

 Contato Pesquisadora : Maria Tereza B de Assis  

 Av Senador Vergueiro 2685 Bl13B apto 123 Vl Teresa / SBCampo 

 Tel: (11) 4365-5448 (res) / (11) 9968-1113 (cel) 
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ANEXO 3 
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ANEXO 4 
 
 

 
 

Eu, Maria Tereza Bonitatibus de Assis, aluna regularmente matriculada no 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Gerontologia da PUC-SP, solicito a 

esta direção autorização para aplicação de questionário que será utilizado na 

pesquisa “Múltiplas aprendizagens de idosos frequentadores da Faculdade da 

Terceira idade/UNIA. 

Tendo como objetivo geral analisar a abordagem pedagógica da programação da 

Faculdade da Terceira Idade UNIA, as novas aprendizagens desenvolvidas, 

pelos idosos que a frequentam e a repercussão destas vivências na sua condição 

de vida. 

Para tal será respeitado e cumprido a Teoria Principialista que visa salvaguardar 

a autonomia, beneficência, não maleficência, justiça, privacidade e 

confidencialidade (res. 196/96 CONEP/CNS/MS). 

 

 

 

 

 

 

 

 ______________________________ 
 Maria Tereza Bonitatibus de Assis 
 

 

 

 
 
 


